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— Unica colecção do gêncro existente em língua. 

    

   

proficientemente organizada como as melhore 
estrangeiro, cla abran; 
volume posto à venda é o Sniitidao 

ELEMENTOS DE HISTÓRIA 
DA ARTE . 

de que é autor o ilustre prof. e pintor ]. RIBISIRO CRISTINO 
DA SILVA 

Um volume de 710 páginas, com 641 gravuras, 
encadernado em percalina, 40500 

A SAÍR, DENTRO DE POUCAS SEMANAS: 
  

DE AUTOMOVEIS 
Nova casa muito melhorada « com mais gravuras do quea 1. 

cuja larga tiragem se exgotou em pouco tempo. 

  

“MANUAL DO CONDUTOR | 

A SEGUIR, ANTES DO COMEÇO DO ANO ESCOLAR: 
  

FÍSICA ELEMENTAR 
pelo cap. VALDEZ BANDEIRA e segundo “o programa 

das Escolas Industriais 

LIVRARIAS AILLAUD E 
Rua Garrett, 73 e 75 == LISBOA 
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r JOS BÉBÉS “NESTLE' 

    Ei ao PE EE as 

TRÊS IRMÃOSINHOS GEMEOS ALIMENTADOS 
COM LEITE CONDENSADO E FARINHA NESTLÉ | 

f-
       

   
7 GRAMOFONES 
“HisMaster's Voice” 

A MARCA QUE SE IMPÕE EM TODO O MUNDO! 
    
   
  
      

  

os     APARELIIOS MAIS COMPLETOS 
E APERFEIÇOADOS 

MECANICA IMPECAVEL PRECIZÃO DE FUNCIONAMENTO 

NITIDEZ DE SONORIDADE 
E Os gramofones IS MASTER'S VOICE», nos seus 12 modelos — desde o AMPLIFICADOR ELE- 

CTRICO até ao simples PORTATIL - são o verdadeiro espelho do som 

AGENTES EXCLUSIVOS: 

GRANDE BAZAR DO PORTO q 

LISBOA — R. Augusta, 150-152 [A 
PORTO — R. St." Catarina, 192-198 
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M 
ES] 

orem seat RU 
Nú 

  

  

                  
da barba uma  agrádavel 

sensação de frescura. AVE | dté as Creanças 

jo ú MIN | v Tomam com Agrado. 

      

   

versadeiro prazer. || Que comédia, ou antes, que t ia para fazer    

  

          
      =>. | ascreanças tomar qualquer pi 

A “eenda em todas as boas Casas | gradavel Os sucs de fru ” não lhes 
eco ent BTETTEN o Ca Lrd fo a da asas LISBOA inspira a menor repugn do até do seu » 

      

  sabor espumoso e refr 
O é um laxativo efervesce 

    

    

     
      

  

cilita, sem 
estino, condição 

  

RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

    
       
ACADEMIA SCIENTIFICA 

DE BELEZA 
    

  

          
        

  

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Telefone Norte 36: LISBOA            das as farm 
em frascos 
des e peque: 

   

    

    

CHRYSLER!!! FARGO! 
PLYMOUTHI! 

NOVA ORIENTAÇÃO COMERCIAL!!! NOVAS TABELAS DE PREÇOS!!! 

Organização inteiramenté remodelada que permite importantes reduções pelo recebimento 
directo dos veículos do seu ponto de origem 

PROCURAM-SE AGENTES PARA A PROVINCIA 

CHRYSLER! o sir automóvel, o mais perfeito, o que tem servido 

P L Y M (0) U T H 1 O carro de 4 cil. utilitário, mais vantajoso pelo seu preço, 
= o mais cómodo, o mais económico e o mais resistente. 

F A R G O 1] A camionette para 1.500 kg. mais completa que até hoje apareceu 
= no mercado : 6 cil., 4 velocidades, motor equilibrado, chassis re- 

sistente e forte, travões hidráulicos ás 4 rodas, filtros de óleo e gasolina, tôdas as caracterís- | 
ticas de um carro moderno por um preço sem competência. À 

        
      

       

       
   

  

      
       

   

     
      

Pedir todos os esclarecimentos ao Agente Geral em PORTUGAL : 

A. BEAUVALET-Ru 1. de Dezembro, 137*LISBO A 
A CASA DE AUTOMÓVEIS MAIS ANTIGA DO PAÍS!!!        
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SILENCIOSO 
COMO A SOMBRA QUE PASSA 
  

    

  
  

    

  
  

      

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

O CARRO DE 
CARROSSERIE INTEIRICA 

Dodge Brothers não se contentou em construir um chassis 
incomparavel quanto a suavidade e silencio. Um potente 
motor de 6 cilindros, com cambota torncada e apoiada em 
sete chumaceiras; carretos de dentes largos, evitando 
qualquer ruido na caixa de velocidades. 

Mas, não era isto suficiente. Dodge Brothers creou ainda 
um novo tipo de carrosserie — sem juntas e sem ruidos. 
Ligada directamente ao chassis, dá a este uma maior estabili- 
dade e extraord naria resistencia. Uma carrosserie bastante 
espaçosa, que não estremece, nem mesmo a velocidade de 
II5 quilometros por hora. Uma carrosseric inteiriça, sem 
nada que se desconjunte, e que milhares e milhares de quilo- 
metros, das piores estradas, não conseguem tornar barulhenta. 

aÃ Veja o novo Dodge Brothers Seis, um carro mais espaçoso, 
mais silencioso e mais resistente de que qualquer outro carro 
da sua categoria. Venha conduzi-lo hoje mesmo. 

BERNARDINO CORREA & CIA, 3 AV. DA LIBERDADE, LISBOA SEIS 

DODGE BROTHERS! MOTOR CARS, DIVISION OF CHRYSLER MOTORS, DETROLT, MICHGGAN  
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Depositários gerais para Portugal e Colónias : 

ROBINSON, BARDSLEY & C.' L.“— Cais do Sodré, 8 -LISBOA 
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“O excesso de ácido úrico é perigoso para todos, porque provoca 
um envenenamento do sangue. É o principal causador do Ar- 
tritismo. É uma verdadeira gnilheta quo se póde arrastar toda 
a vida. O tratamento mais eficaz, fácil e económico consiste 

em usar sempre a água preparada com 

Lithinês «o Gustim 
É o melhor regime a seguir, por sãos e doentes, para se preser. 
varem das afecções produzidas pelo excesso de ácido úrico, como: 
Reumatismo, gôta, calculos, colicas nefríticas e hepáticas, 

selática, diabetes, etc. 

Sómente por esta fórma se evitará o em 
venenamento urático e suas consequencias. 

      

    

   

«MAGAZINE BERTRAND» 
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   = HOSTIAS DC 

  

Caixa 258   CEL par: 
    

  

   ACIA NOVAIS 
Luís Bivar, 11 e 15 LisnoR      

  

  

     
   Não 

confundir      
    com 

    

as    

    

GUSMÃO LIMITADA 
ESPECIALIDADE EM ARTIG 

GRANDE STOCK DE 
           

     

    

S GRÁFICOS 
TAS DE IMP) 

Da cassa KAST & EHING 

MAQUINAS, 
MASSA PARA ROLOS, ETC. 

Agentes papel 

    

    
     das principais casas de 

   

    

da Alemanha 

    
Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 
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    REO' 
Durante 25 anos só tem Â 
construido automoveis À 

Ed de alta qualidade 
1555232225222225522222222222522)2)1 

urante 25 anos REO tem sido a casa que 
mais se tem preocupado em aperfeiçoar 

ja sua produção. Muitos dos melhoramen- 
e tos introduzidos por REO foram depois 

adotados por outros fabricantes 

  

Os engenheiros das fabricas REO não teem aceite as 
novidades e teorias sem primeiro as comprovar, e o 

  

resultado tem sido que nunca houve de refirar um mo- 
delo por não ter merecido a aprovação do publico. 

Não é pois, de extranhar que os carros desta marca 
gozem de justa e merecida fama pela sua alta qualidade, 
admiravel funcionamento e enorme duração. 

  

   

  

da industria auto: 'Z, fundador, com outros, ha 27 anos, da REO MOTOR CAR Cf ANF e cluul Presidente do Conselho de Direção da dita firma 

  

[5 são as inlciais de Ramson E. Olds, um dos primeiros Rd 

CONTRERAS & GARRIDO, Lda. 
AVENIDA DA LIBERDADE. 165171 -. TELF N-769(PBX) =. LISBOA 

22522 3232233223333333322>>    
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HISTORIA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

  

Está publicado o fascículo XII, completando o 

| VOLUME 
desta grandiosa obra e contendo o INDICE, 

CAPAS DE BROCHURA PECIAIS, 

ROSTO e ANTE-ROSTO do 1.º volume 

A MAIS BELA OBRA ATÉ HOJE 

  

  

  

  

  

  

EDITADA EM PORTUGAL 
  

PREÇOS INCLUINDO EMBALAGENS REFORÇADAS 
Coxtisent x Tunas : 

Assinatura especial de cada n 
sulmente 
para o contir 

   

  

lo correio contra o reembol 

  

   
  

  nte e ilhas 

Assinatura (pagamento adiantado) 

ÁFRICA ORIENTAL, OCIDENTAL x TEsrA- 
Nam 

Exbia, Macau x Tivor 
ESTRANGEIRO 

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 10800 

EEE SS SESC 

              
HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA 

PORTUGUESA 
i PUBLICADA SOR A DIR DE 

ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 
Da Academia das Seibncias de Lisboa 

    

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES    

aculdade de 

  

director 

    

  

   
    

  

le Lisboa, Director da       

  

    
    

      
   

Tacuidade de” Medicina d      

EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

(Formato 32x 25) 

  

ias. completas, retratos, vistas, costum mentos, rostos de edições raras,      
     

  

    

      

oberbas gravuras, algu- É, à côres, 
INDO 

     album em que pela prin n vez, entre nós, uma tão completa e curiosissi ima “documenta-   

     
CADA TOMO...
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V Ex.º deseja levar convosco para férias, um aparelho fotográfico, 
cómodo, pratico e simples e que, sendo pouco dispendioso, pos- 
súa uma objectiva de bastante luminosidade para fixar, com perfei- 
ta nitidês, todo o encanto das horas maravilhosas que ides viver 

“Kodak Hawk-Eye” 
com objectiva verdadeira anastigmática f 6.3 

é o aparelho que corresponde exactamente aos vossos desejos. A sua objec- 
tiva, tão penetrante como os olhos do falcão, munida dum obturador de pre- 
cisão “Kodex”, a solidez dos seus orgãos, a sua especial facilidade de manejo, 
tudo vos garante que, com ele, nenhuma das vossas fotografias será perdida, 

“Kodak Hawk-Eye”, 6><9 cms, com objectiva acromática .. . 220400 
“Kodak Hawk-Eyc”, 6><9 cms, com objectiva rápida reclilinea 250800 
“Kodak Hawk-Eye”, 6><9 cms, com objectiva anastigmática £.6.3 280800 

Uma sota importante 

V. Ext pode adquirir um “Kodak,, pagando-o em dez prestações men- 
sais, o que vos permitirá escolher um melhor modelo. Dirija-se à casa 
de artigos fotográficos mais próxima e peça detalhes sobre a maneira 
de aproveitar as vantagens do Sistema "Kodak, de Vendas a Prestações. 

Película “Kodak, Papel “Velox, 

Para tendes a certeza de obter bons re- Exija sempre que as vossas provas sejam 
sullados deveis usar sempre Película impressas em “Velox, O papel expressa- 
“Kodak, — na sua conhecida caixa amarela mente fabricado para irabalhos de amador. 

Kodak, Limited — Rua Garreit, 33 — LISBOA     
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AINDA MAIOR VALOR 
(s novo Graham-Paige 612 é maior, mais lindo, 

senta um valor ainda 

    

   

    

  
  

  

mais possante e, cremos, repr 

   maior que o modelo precedente - o carro de seis 
cilindros que atraiu durante: 1928 um maior numero 
de compradores do que qualquer outro modelo nos 
dezenove anos da historia da companhia. Convida-     mos a V. Ex para examinar este maravilhoso carro 

    em cada detalhe « obter uma demonstração pratica. GRAHAM 

PAIGEI)      
  

A Graham 
de tipos de carre incluindo Roadst 
Cabriolets, Coupés e Carros de “Turismo 
em cinco chassis diferentes, de seis e de oito 

cilindros a preços diversos 

ferece uma varie 

     

   

  

    

SEDAN MODELO £2; PARA CINCO PAS 

Representante geral para Portugal: J. COELHO PACHECO 
21, Avenida da Liberdade, LISBOA —Salão de Exposição e Serviço, 90, Rua Braancamp, 94 — Tel=(P.b. X) Neasog 

Agentes no Porto: MANUEL DA SILVA CARMO & CTA LP 129, Rua de Santa Catarina, 133 

GARARAM-PAIGE 

  

  

    

 



  

     

Unte da Procissão) 

A Pad 
Courosição x impressão PROPRIEDADK K EDIÇÃO DE: 
Ri da Alegria, 30 — Lisboa | L S RAÇÃO intão: CIONA 

REDACÇÃO | | | é ; 
R, Cecílio de Sonsa, 77-1.º 5 ; 

Telef. N. 873 DIRICTOR-DHLHGADO : piRECTOR : 
BR JOSE CARLOS DA SILVA JOXO DE SOUSA FONSECA 

ED PUBLICAÇÃO QUINZENAL 19 DE SETEMBRO DE 1929 

  

TALL SEE BAND 
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    A QUENTENA 
4 IDA QUINZENA) 

  

    
   

  

    

  

      

      

       
     

       
   

   
      

   
      

  

Dam moço de boa família e bo 
pelo gôsto di aventura, desertom a casa 3 
onvi Estes trechos de odisseia ao chegar há d 
a rr 

  

    ges, nos linhas dos trolhos, aa amais leve bossa 
do solo, na condensação vissal + tôdas as 
formas se erguiam e npagavam. De repente, a 
doçura inebriante, indizível que sentia, defi como anarquista ma fronteira nin-se. os amil aromas da 

se erguiam volá 
as queimadas. pelo sol, e boia mente à liberdade. chegar o passaporte, penetrayam muma ablução. volupinosa, Desati foi-lhe dada por menagem a fonda do Manolo, vam-se bustos humilde cheia de moscas + de carabineros. Ali abolor » À eira dos « ceu de pera do docamento . codeço, o ros am vela-duz, a d do caminheiro e | ção amical lhe embargavam na luzerna, a ancmona silves atrasto, cor noginação trágica, ca | sua terra, consumindo consigo é com o amigo o de poros secretos, Inxuriosos, da terra Áspera. “Liga e encosto 6 astio para a ram 

| 

   rocha dura, 
o, Lupa que tupa, na sua febre, reposto 

namente onvin atraz de si mta gemebim 
plâvera. era mm homem que vim 

aho é 4 cantar. 

     
   

  

    

      

   

  

   

            
mercê das boa 

apalpen o” bôlso, 
  

| 

   

  

   

      todos os emel, só Sano 
da Tha de Baratari 

leza, Mas o homem, 

  

  

         
             

  

    

  

   

        
   

      

     

     
     

io, que trou ido por conselhos Mas sôbre a deleitação paradisínea dos perfie doi ele, quando já não podia pagar mais ceius. 
unia tarde de Julho, 

o trote. 1, ns órbitas negras de maia 
m. branca de ovo, todo cm guarda        

  

tm talo começon a solfejar 
tilena. Solfejon, e ouvito foi-lhe 

de simpátia universal 
Por cima da 

   
1 tasca propôs a venda do ret 

levava e era de prata, Abanen a cabe 
neiro, desconfiado, Mas, ouvitidolhe o 
esperto, vendo 

árvóre nem 
e quente 

terra onda- sava a terra sob o velário das sombras. 
azul e fluido noite, a noite sensual e profunda 

ante, estendia-se a plamura castelhana, cantada por Vrei Luís de 1 os. fuguzes horizontes, da cbr Quando despertou i É ara, sob a tremu- Safa mm rocio 
a terra castelhana. para violeta o palor da luz, 1 para olhos leigos, o homem se deixom tentar raçado em sua alma a romper a alha e, pegando e bebeu contra tudo oque não fôsse a estrela intérior . tendo os pés entorpecidos, se pôs a caminho, “se pôs a caminho, 

    
     
  

   

  

   

  

               
trivial, traduzindo contudo um 

ção e contendo o seu quê de maravi     
   
  

    

  

                
  
   

  

   

      

     
    

        

    

  

    
   

    
   

   

        

  

    
          

       
   

     

   

      

   

que o guiava. Sentiu depressa Arredando-se cada mais do itinerário A impressão que lhe cansou onvir os seus girlhe, estugon o pass internacional, tamborilava-lhe com o rijo sol o passos, cortando a imponderâvel madez, fonlhe bravande a campina invari same poras tumefactas, e a bôca, na estranha e azongadora. Onviaos, como se palha da mão, co concreç ide, era nma coisa fétida, coria- 
tável, a corrocr e a martelar. As 

  

he dámé e pare 
à Time de       

   
Mas os pontos do dh 

heiros é 
chos de 

      

   Vinham, 
Ne REA 

de terra, os últimos retalhos 
mma arroio mem       teriosa planície. Eram om 

fquele cadáver de terra, s 
uma sombra. Projeetay 
ea sua bala soava falso na 1 

mecida prios daquelas ravi 
Dertas pelos agunceiros e pelos carros gó- n 

guentado, re A roda do meio dia, « 
ar e gente e rei 

si, como morto, acolhe 
ufarinheiro puxando o is a repoisar. Sob a bruza d r atalho paralelo, se dizia ; «muito Dranco e ágil como ea desgarrado. de fogo do) no firmamento. fora nar de estrêlas, esvaindo-se os i 

e viu galgar por c 
cabras bravas, a ga 

afio, 
     

    

   a pedir uma got 
tunea faltava no 
a cantar na bica de pe 
meio sonâmbula, das fontes, entre rochedos. 
Mas à sua cobardia perante à mundo desconhe- 
cido que há 

             Pontuando caprichos 
aqueles morriões. de palha 

de dar sombra, mimo raro, 
              

  

   

    

   

  

   
       

  

   

» homem, nos costumes, tias coisas. sítio onde ando 

  

        gom a charro em seu bardo om 
stelltanas, 

ntes, com à 
                     de balbárdia 
igreja ao alto, tão monstruosa que as ca 

+ pare lhadas em redor, 
como” morto à sombr 
passaram lubrostes de fi 

     
   

    
     

   

       

      

    

   

   

  

        

  

bpe part os confins do pl de bri da jorma, - nalto, os Imlções negros da noite. À implo ar das paveigs, inhas do Pargató- horizontalidade da terra foi      tares do humus, e pe 
Como nm suspiro, a cantiles   elas e pinchões. 1º amarelidade e seenra. Também ai a de dôr é de - ditáculo da manhã entornava suas repres garra. Ea voz flebil feto reportar à 1 terra nua. As moças que assucenas e cravos brancos, € a te portugnesa, com a poupa, o cu voltavam de cântaro à cabeça pediu uma sêde como uma noiva, Por cima dele passaram curvos entre os car 

  

  

          

  

             

   
     

   

ma e trio da usança grasnando e fi a calar » ha. com gesto expe- raise soberbos resvalon mum re dito ma diree Castela! Castela ! Ainda 6 sol Vaya 4 De facto trilhava oc! aminho, De rota batida,    
   

     

  

   

     

  

     

   

       

  

cen o ar, de tempos quedom romano, nem godo, ne panorama sempre o mesmo- rulhiros cê       
            

           

    

a tempos trazido nas refegas do vento, como brantável o fero homem,” como ce srvas em redondo, plangra estiolada, b 's dum forno,-o hálito adusto da pla- maninhas que, piadas, mal se levanta o pé, se quimsos —murdh nt, vergo Na taberna, a matar a fome e a sêde, gas: esndircitam. Jo; ed e como se motor invisível fOsse ton a moeda de trocos de que se ps cadáver. E ne: 
gato duma enxerga depois de 

  

    gravanços é meia garrafa de vinho. 
Ainda os 

  

Outra vez sé viu sôsinho entre céu e descum 
pado. € 9 se fundin 
com as tintas do escurecer, quando os rimores 
se desvaneceram de todo ta lonjura 
sentou-se na ribanceira do caminh 

cbrantado do corpo, luto de ânim 
muito tempo esteve « scismar, Ouando e 
os olhos, o céu tinha cnflorescido ; e de 
és, o livor sidéreo envolvia a terra, e nos Jon L Aquizixo Rabi 

           povo fora trupeç 
por saír daquele inferno, e punha ri 
em caminhar. 1 o seu drama, nos 
tes, repeti-se invariável, 
igual à outro passo, como a própria Hã castelhana, 

   
        PE NÚMERO FOI VISADO 

o PELA COMISSÃO DE CY 
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LA TAÇA “SCHNEIDER, 
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SUBSOS CON LOS OJOS ABIBRTOS (novelas 
EL, HONOR DE MESSIE LA PRINGUE! 

  

   tras obras      

     

    

    

     

  

     

   

    

  

  

        

— Youis Bowais — Madrid-Editorial Pueyo. 

O autor de La pared de tela de arafia é, por 
justo mérito, mm dos nomes mais representati 
vos da intelectualidade espanhola. Não importa 

e o seu talento ande disperso pelas úbras it 
striais do te tt que Borrás deu, de 

  ramente superior ao 
ser, sempre, urigi- 

Tomás E eria 
nome na literatura séria 

Não quer ; deliberadamente, cora- 
nte, prefere ser o sarcástico, o irónico 

nanejador de fantoches url ne 
» pastiehar, com a mais 
brilho mate mas dura- 

o das Jetras espanholas. 
decerto, di 

      

   
   

  

doiro do Século De 
Tóda esta atitude 

peramento do artista, Te 
» palpitante da simpat 

deriva, d   

  

nús Borrás   

      

      

     
     

   

    

tes que 
Assim a sua obra, Nem, 

intipática, e há tantas nos grande 

  

máximos sobretudo?... Ne 
dante ou ingrata dessas q 
dam nos profundos, nos série 
que é a tradução intelecty 
bondade e do cavalheirisao 
que a obra de Borrás é aquilo que nm 

a cada volume novo, mma obra leve, tr 
rente, alacre e hei i 
perder o tom que define 
diferer 
que agora n 
tente Este conjunto de qualidade 

tim Suchios con 
intensa alida 
literár atável é atraente 
cfvel sugestão. Novelas exemplares lhes pod 
rimos cl 
Em Lt 

farça. de 

  

  

delícia 

    

e perene 
bras de 

    

   

    

   

     

    
    
   

  

    

  

   

      

   

  

   
Messié La Prin 

ns, viva, estuante 
piadada envolta no matito 
humor. O mode 

  

prólogo, 
em 

onco Frómica e um nada 
s simpatias dos 

te dêsse belo eterno rap 
e La Mujer de sal 

óias que são Fantochh 

     

          

4 dy 

  

    

  

em particular sé 
às. Não cabe 

». outra coisa q 
os que fazem da 
sensorial e mental, 

artista 
ante das suas 
ador da pr 

    

   
êste delic 

telhana nunca 
simples. frivolid 
beleza de crómos rutilantes. 

  

    

  

des sem consistência e com 
m tudo quant      

           

        

Tomás Borrás « descortina, fácilm 
5h a Eron ia graciosidade e 
enrri » de filosofia às vezes ácida, ou 
tr profundo, um paganismo «dio 
entras vezes, mas sempre uma profntida e emo- 
tiva humanidade. 
CARTAS PARA O BRASIL — rox Jozo,     Crónicas) — Leio & Tevão — PORTO. 

  

João Grave € 
dores das nossas letras. Infati 

4 moral e intelectual by 
erevendo sempre com ver 
16 

trabalha 
duma cle- 

té Enlionts cds: 
ulidade e senti 

  

       

    

  

      

artista, voluntã 

  

   

   

   

lér com agrado mesmo depois do mom 
Ístico que justif 

ccitos escritos. 
   

E é este u 
João Grave 

          
“othãs Norris 

lo não com verdadeiro brilho, o 
      

nt, por sem próprio mérito 
pat. O volume que agora dá 

ão nerescenta loiros os j 
em «S, Frei Gil de 

por exemplo, 1 
+ dispersas por jornais 

     

    

  alidade” de se    

   om cada punhado di 
   
m grande elogio a fazer à obra de 

Jor, 

João Grave 

  

   
   

    
   
   

   
    

    
    

  

POR Makita Aíixta Tua    isboa, 1929. 

  

Desi muito. 
soneto como a fe 

disentir o que em se 
ja de arbitrário e fa 

tar a voga excessiva q 
fôrças 
mente por 

      
do lirismo, 

elhante concepção 
nos Tícito lumens 

o semelhante € 
ua tendo entre m 

nda dos tiovos que tudo 
dos a mma tal expressão Trica 

ificuldades e própri 
+. O restltado 

neto dentre 

      
       

           
   

  

    

  

    
  sôme 

não se 
       

         

   
   

  

    

    

       

    

   

  

    

    

   
     

   
   

    
    
   

   

    

quatorze vera 
apenias — demanda uma (Orgão 
4 verdadeiramente excepeioa 

de conjunto única e u 
gar. Desde que se 

predicados não concorram, achar- 

  

   
    

  

livrinho que, temos aqu 
atitora É múito jovem e por isso nos atrevemiaah 

lhe um conselho : fuja do soneto e da 
ra popular. São duas formas de liri 

que só dois resultados é possi 
muito bom ou muito 
ria com escala pelos 
O muito mau ainda 
dar motivo para ng 

escala 

   
     

      

rismo a 
quando a 
austricta obrigam 

    

    
   

ndo sen 
ivelmente a publi 

ão temos a consci 
para que publ 

  

   ME VIDA = rox IsaoRs DUNCAs (Memórias) A 
“TRADUÇÃO DE Lvis Cuvo — Editorial Cem 
Madrid, 

Eis um dos mais form 
de hã uma yintera de 

  

    

      
   

    

    
   

    

   

    
   

    

mou voluptros os vida chamar 
uma monom E 
picadas, qui 
que quizerem 

ão roubarão beleza à vida m 
eniense, louca de génio, be 

dando-se têda à dansa como 
Kão e vernielho. À vida de Isadora cont ela própria, num livro de memórias que À 

iterário, nem pret 

  

      

  

    
   

  

    
   
    

    

As H 
vm fit Foto splêndido, aa 
» da Editorial Cenit, 

da penínauta, e: 
emente o sem Ingar, é à competem 
st do tradutor, o brilhante jortial alvo, tum dos te terá 

   

  

e que trato 
e ao espanhol com a verei 

p bela divindade    

Um dos melhores livros do ano,



 



    

    

        

   

IE LISBOA A SEVILHA 
Garcia Prrvz — (Vinge 

Parceria António Maria Pe 

tiveram êstes 

do, pelo favor co, fquele que 
pressa tivesse 

do pá 
sua edição esgotada, 

2... Porque Míredo ( 

1 sofrível romancis 

iteratura em que não € vulgar uma estreia     

    

flante, porque em ontros jornais, além dos 
nlhidos, podia haver moços de talent 

e porqu 
ais contemplados, concorrem o 

do favor de str indicado pelo chefe 
Ora tudo isto é profundo 

al é o desafio de réclame: 
dentro do seu 

que 

sceriça, suponho que o coneu 
asas de teratologia di 
e falar apenas de um 

livros. Assina-o Garcia Perez, nosso colabo- 

amido com 
peninsular 

for 
a paleta 
Rogério 

as e magaificente 
«romances e 

» que o não 
dentro do 

apenas aqu 
modo, a inteligência. 
deliberadamente, “a 

  

macaque 
por onde 

ações d 
dá a todos 

gomeçam. 
bonita 

     

    

        

    

    

APRENDIZ APOLO — ROMANCE POR 
Ápio Reis, — Lisboa, 1929. — Parceria An- 
io Maria Pereira 

Aprendiz de Apolo? Pare. 
7 trata-se 

Fa sem nada que a recomende, 
A linguagem 

a do autor 
Bão a tirar é o exagéro 
eras sit unife 

ginas poderia esse não 
no: ua períeita inutilidade 

mdo-se dum meio ab 
tico, cheio de 

mentos de tragédia e comédia! Mas é assim 

sequer a 
personagens é 

ordinária ; 

Maria Amélia Teixeira 

a simples 
qualquer 

hjeétivo que Não há 
ldeia, un 

Te 
um autor que, dizem-m 

os dentro de Coimbra, 
sen 

PELOS PIRINEUS 

editores, 

e é um género altra-complexo 

mesmo dentro 
tor 

  

     

     

         mm que o amtor fu- 

    

  

solutamente característica, ainda ab 
tenha surgido um escritor capaz de produzir 
obra com geito neêrca da vida estudantil da bela 
cidade universitária, Recordamos com tristeza 
La Casa de ia Troya, de Perez Lugin, cuja acção 
decorre no É cidade 
universitária dum ano 
dera a volta ínsula, passava os Pirineus e 

hoje não   

  

   
   

    

  

    

mério Garcia Verez 

do eélebre por -tôda 
4 ser mais velho que o ar. 

huviase tor 
autor 
rio Reis 

Mas Um aprendi: de 
mos muito ou 

  a parte, O 
Má-      

Apolo, ou nos engana: 

  

       

      

A CIDAD) 
noso.    

  

Dos trôs concorrentes no picaro e mistrrimo 
concurso da Parçaria apenas Belo Redondo lo- 
  

    

  

  

  

Isadora Dunas 

  

    
r uma coisa com a 

verificado o fiasco tre 
   
entdo do cer- 
acima fica, 

  

porque não produziu obra q 
Deus 

O tema, lá mo intinio, é o da Cidade e as 
Serras, e um ponco o de 4 Capital, de Eça, mas, 
ambos tos sem 

  

pureza ou     origi 
nem audácia   

     leg por um 
re um jornalista sabidão 

qué quer entrar pára 
não o conhece mas, 

lebilidade e estabelecer o 
imediatamente um trecho 

  

e um rapazos 
os jornais 
para lhe e 
conhecimento 

       
   
tethe 

      

LUSTRAÇÃO 

    
   

  

duma novela ido e na qual 
parece uma a que por sinal 

é uma tesoura e uma mulher. 
Depois, lista começa 

      

   

     

  

   «ada que se cocainisa 
liberd 

  

terríveis a um primo tenente 
procissão de degredados de Monsanto pa 
cáis de embarque (em Monsanto há uma dis. 
cussão seientífica entro 9 Airector 

da gente 

   

      

estarrecer!), é 

      

   ridiê mo-las inúteis « 
+ inúteis e descal 

nenores geodésico-históri- 
atema e os lirismos 

À coisa até mete versos do 
Abreu! Ora ceto! 

Minal tudo acaba muito bem porque o Ré 
naldo de Melo tem tanta sorte que, tendo esca- 
pado à cocaina, no jogo, à pol 

19 de Outubro, 
«dum tio que 

  

    

da lenda da mour 
pobre Adelino de 

    

nda por 
resolve fa; 

querer ir morrer à 

       
  

Incior 
abicha fortu 

os bens, vist 
     

relhe 
Na 

para coroar êsse     
  

  

Natal ainda apanha 
rio «com uma rapariga da Serra, fur- 

mosa e simples», se calhar com as burras cheias 
eo ventre fec Pedir ma 

im 
cu qual 

  

    

  

    

      

COLHEÇÃO ORBE — Os grandes interpretes do 
Cinema — Ramon Novarro — 280 

Agur 
aproveita 
público, sum Delo € 
de biografias dos 

jornalistas modernos, vivos, ensaios, 
de cinefília, lançaram a       

  

tros 
Não sei até qu   

seus propósitos, o era, 1 
um verdadeiro tri    

    4 pelo aspecto gráfico atraente e 
cuidado, pelo preço; da publicação que revela 

á orientada 
mero, apre- 

d 

  

tidade e pela 
a colecção que, 
senta uma Diografia viva, scintilante, 

jormalist 

    

         

  

boas qualidades profissionais de quem a escre- 
ve ij 
REVISTA PORTUGUESA DE COMUNICA- 
ÇÕES. 

Temos diante de nós o n.º 5 desta revista, que 

  

se destina no estudo e divulgaç 
que envolvem turismo, 
rítimos om terr 

  

» dos problema 
transportes 

Tôda a excelênci     

  

Velo Redondo 

nos   ão que praz recomendar, 
u aspecto gi razado 

tempos febris que vão correndo, e sobre- 
com o das revistas es- 

O que é excelente, 
o que 

publica 
vêm dio 
para o 

  

    um ponco 

  

tudo se o compararmo: 
trangeiras da espe       

   

e a ditou 
planso é o conjunto de pro- 

ais que a anima. para 
mérita. 
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IMPRES 
DB 

JORNALISTA 
LUIZ DE OTEYZA FALA 

SUAS VIAGENH 

BÕES       
      

       

   
     

CELEBRE 

À “ILUSTRAÇÃO” DAS 

ATRAVÉS O MUNDO 
     
     

A Ae Meto a Jp Ed ua a 
RU Íag co pascal O ic pese 
e, Ed a usitae 

Êo ota tes um 
O opa pe 
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Outro dos segredos do vi    
   

     

   

   
    

   com pão e qu 
ra a culinária em uso. 

  

  

1 público em 
s veemente pro- 

senhoras. Mas no Mar Ne 
gro, à presença dos carvoeiros nús ic 
das gentis filhas da 4 
natural, Seriti en 

        

  

o mesm)      

    

que se vem do remo     
ia se des 
no pedem 

      

  

pegam das mesas dos caf        

  

   

  

za partio ff as 
de aventuras é       

    

  

   
      

   

  

Novis “PEINHIRA 

Quais são os mais 
de viagem 

Os norte-americanos. fe 
postas a tudo 

          

   

  

feitos camaradas. 
divertem com 

     
jue tem encontrado en- 
   

         
  

sua personalidade Tuzi 
na que a gente pasa de ir encontrar un 

cidade tão 

    

   

       
Ten aír em Fevereiro par 

poles, M Constantinopla, Jeru 
xandria, Argélia, Malta, Bate SA COLÓNIA PENAL DE IVARING - Prosenciando o desfite à one Sue 
panha! ) n fem era h '        

   



   
   
      

    

    

    

      

        

        

  

A MARINHA DE GUERRA 
INQUERITO AO SEU ESTADO ACTUAL E 

ÁS SUAS NECESSIDADES MAIS URGENTES 

OS CRUZADORES 

Il 
+ canhão de 100 mm. e 6 de 47 mm., 

nas da Justração tilharia : de     
   luérito desta natureza, temos apenas 

Eta informar a mação inteira por intermédio 
eum e revista, do estado actual e d 
Eiiesidades mais urgentes da nossa Mari- 

E nha de Guc a sua artilharia, que é a única qualidade mi 
Observando e analizando o valor militar litar do navio, se bem que fraca, 

los ba luiremos por apontar os tipos Durante a G 
fe unidades que estão naturalmente indica: G p na da divisão naval de 
Nas para os substituirem. istrução, arvorando no tope do 

emos, pois, como é lógico, pelos mastro de vante 

  m total de 19 bocas de fogo.       
à única razão de ser da existência do 

  

vasco da ( 

  

hoje é, sem dúvida, 

      

de Guerra, o «Vasco da 
     chef       

        defesa « 

a insignia do que foi o ilus-    
tre almirante sr. Eeote do Rêgo, um dos 

Na 
mada pode incluir no número dos seus leais 

      * grandes « verdadeiros portuguéses que 

A Arma: 
Hiro erizadores, qualquer deles “di 
Exendado — de modesto valor mil 

atemos ho i 
PE o «Adamastor». 

O primeiro f 
antigo ministro da Marinha e ilustre ofic 
fa nossa Armada, sr. comandante Pereira da 
ESilva, como sendo o «decano dos eruzadores 
Ée todo o mund: Subiram já a sua esc 

E assim é, de facto. O «Vasco da Gama. ram o seu co de grande destágiio 
Epresta serviço na Armada Portuguesa há na política portuguesa e estrangeira: Ber- 

o Machado, Afonso Costa, Antó 
neida, Afonso XT, rei de Esps 

Rivera, almirante inglês De 
antas outras figuras notáveis 

    
   

        
    
   
   
   

   
    

    

    

      
        
    

  

     

    

       
   
    

   

     

gnesa dispõe hoje de qua- e dedicados servidore: 
O «Vasco da Gama! A sua pr 

ela tem cortado! Percorreu já 
inpão» todos os oecanos ! Esteve 
China, na Africa; v 

principais portos militares da França, da 
Inglaterra, do Brasil, da Itália e 

      
      

  

    ar. os mares qu   

de dois: 0 «Vasco d;     
itow os     

    

ni classifio     

   
   do portaló e 

  

figur   

    

e 53 anos, o que representa na verdade nard 
Josê de 

+ foi nha, Pr 

iros Sellis 
    jo construído em 

tarde — em 1992 — pai 
ps dl 

     

casa Orlando, onde lhe acrescen- 
guns metros, introdu- da Hist 

ções importantes. 
terísticas do velho cru- histórico, mas substituído impõe 

intes : Desloe 
mprimento ent 

4 39 metros áqui- nagem 
nas: 6.000 cavalos. — Iélices: duas. — Ve tuí-lo é prestar uma homen; 
foeidade máxima horária : 14 milhas, — Ar 

O «Vasco da Gamar entrou já nos domínios 
da les 

impóe-se sob o ponto de vista    
   

     Conservá   

  

Às principais c e sob o     
ponto de vista político. 

Co      servá-lo e home-   » relíquia é presta      
Fórça di rinheiros de ontem, mas substi     

m aos mari- 

  

nheiros de hoje. 

E 

O ernendor «Vasco da Gamas embuinieirado em arco 

                

ILUSTRAÇÃO 

PORTUGUESA 

    

«Vasco da Gama 

Prestemo-la, pois, que éles são bem dignos 
dela. 

Vejamos à 
anos de serviços prestados à 1 

  

a o «Adamastor», cérca de 33 
' 

  

fste cruzador foi o primeiro mavio e 
italianos da casa O) 

    

  

trnído nos estaleiros 
lando geiro, e deve-se dizer er 
abono d que constituiu um bom 
réclame aos estaleiros que o lançaram ao 
mar, 

a o estran      
  

O «Adamastor» nasceu de uma subscrição 

  

nacional, que o espírito patriótico do povo 
r à afronta do enlti- 

or, que brevemente partirá para 
Angola, onde vai exercer soberania, tem de- 
sempenhado,    semelhança do «Vasco da 

mumerosas e diversas comissões de   

ancoras seguraram-no já nos ma- 
res da China, da América do Norte e do Sul, 
da Ásia, no Mediterrânco, no Índico « nos 

   

  

portos de tôdas as nossas colói 

  

As: principeis caracteristicas do. «Adamas-     as seguintes: Deslocamento : 1 
entre perpendi 

Vôrça das máqui 

tor» sã 

  

tonclad 
emlares : 73,81 metros, 
nas 

  

is, — Compriment 
    

Hélices: duas. — Ve 
27 milhas. — Arti- 

» mm., 4 canhões de 
man. e 2 metralha- 

   locidade máxima horár 

  

   

  

lharia: 2 canhões de 1 
105 mum., 4 canhões de 

    
    

    

doras, num total de 12 bôcas de f 
O «Adamastor», à semelhança do «Vasco 

da Gamas, necessita também: de ser substi- 
tnfdo, ansado, uma unidade       gasta em 55 anos de serviço activo. 

Às recentes. reparações foram talvez u 

  

     os que a-pesar de úitil não 

  

deve ter conseguido destruir os efeitos de um 
tão grande e extenuante período de trabalho. 

à sôbre os cruzadores «Vasco da Gama» « 
  nastors são estas as considerações que 

amos úteis e necessárias neste momento. 
MACRICIO DE OLIVEIRA. 

  

» próximo número: Os estoops» «Repu 
blicar e «Carvalho Araujo. — O que a dr- 
mada Portuguesa necessita sob o ponto de 
vista de cruzadores.   

    

| 

| 

  

| 
| 
| 
|



    

  

ILUSTRAÇÃO ILUSTRAÇÃO 

  

      

manto o ma cas « então vol 

    ANDAM no AR 
REALIDADE PALPAVEL 

Um li há de ser moda. am a 

      
COISAS QUE 

DAS PROFECIAS Á 

     

    

  

   

    

         algo desagradável, a amado extgma q táblos lumanos, e enquanto o    
   
   

  

q 
em já pelo meno       

   

        into por tira 

  

vei provar ao mundo 

  

ar, Já foram criadas 
  

      

    o nbalvoame 

    

   

    

   

      

marte para mai     
afetá precioso, 

  

   

      

  

   
    ul e em pon u gem po 

pes se ven         
       

  

De goes» armamos 

       es Mania 3 E à pobre Do sen qua 
           

  

    

  

homens de sciência a prosa tem 0) 
        

   
   o MENDO. NO, esgõeto a 
    

  

     

  

RENDER A TR a dese que êsses homerss aprenderam a       

  

   

      

ido inteiro — pente        
PIÇ! uma, bota ste bilhar a    

    

   

nprecnimento de Haga 
epipeino, que devernas E 

pequeno arti 
     

  

   há ce 

  

         
        

    

    

  

até À sombiada eNcronaves de «Robur, 
  

à casta do impulso que a move 
        oenpu da e eta está cumpridas 

      

  

Mr. Clarmomt tinha 

  

elles 0 av 

  

             a constrição vei 
    

      
   
    
   

        

  

primeiro vias en   cera. Psse elixir p que ainda vimos o Chora « 
  

       
   

  

mistas o os chartatões, 
eeoberto «chama-se 
atigesa « 
     

  

ta faso. Posturas. 
fd fatal 

ele Cismao 
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SÃO PAULO DE HOT 
      

   

  

   

      

    

  

     
    

  

      

Hipólito “Taine, na sua «Philosophie de PArt, sentir, Para completar cenário impressionante 
escreveu acertado e bastante profundo, acérca tigalhos dêste bairro, u te, no Coto 
da influência superficial das convenções sôbre por uma afinid velo duma rua, n » árvores 

  

se am dum jardin com a 

  

esses azulejos 

  

allé en Amerig 
e Paris qu'il aval 

impregm 
    

   

  

parte da que são retal nuvens esfinigo 
s elegante 

      ram desenhos 
alma desperta. entimos desabrochar 18 
lábios uma saúdade que se 
sul ir pousar nas terras de Por 

Sem querermos, à, ÀS. Paulo pode-se aplicar « 
em se tivesse ansentado al 

conheceria na cidade que et 

  

    

    al, 
de 5. Paulo, 

          

  

   O alirazo 1   

     

  

    
   

    

     

  

deixon. Lugares que há vinte anos erari colinas stmpiuosos e m & 
cobertas de mato. bravio onde redes paisagens evocativas É uma cidade humilde € europeia que se esteio 
cobras, e cresciam as palmeira duções d deu ao 1 estonteante capital do Ngva 

asario, que, alinhado tivos canais de todos Mundo. iss cum símbolo — o da ts ando Avenidas violentas, em que o céu aparece EE ÃO! nie 

  

um pelo mato, como vangu 
perança que os detem y das ruas 

meses S. Paulo cresce, todos us 

  

O DE BARROS EIRREIRA, 

  

abrir. 

  

alo distende entrgicamente um novo 

    

    

  

  parque, traça no decam 
alarga Decos, e 
nicação confortá 

  

distantes onde se aco 
o emigrante europeu, 

E como capital rica dum próspero estado, ime 
diatimente, sé les de pobres on pre- 
canções de avisado burguês, são colocados os tri- 
lhos sôbre os slisam  sere 

  

  

    o espe 
De noite, nas ruas recem-abertas, 

as limpadas na 
dade intensa que 
etérea com o nevociro que, em todos 

    

  

     rima uma pasta lei 

  

culos ou 
bras lentamente    

  

vida palpita com vie 
    
    

    

     

    

veis passam lentos, 
prédios de altura imens 

+ traçados a luz, e que no 
impressonante, se assemelham a 

e resolutos, preparanc para   

   frequen 
15 de Ni 
disposição geomét: 
donde lhe veio a designação característica 
«Triângulo». 

«Fazer o Trifnguh 
elega  pantista 
Passeio das Ca y 
pelas ruas tortuosas do Chi 

ro e S. Bento, ruas que pela sua 

    
     um hábito 

n deambular 

diâriamente      

  

S. Paulo é 

  

sa princiy 
o aliraza 

  

   

  

dairro. Fé uma cidade 
tro lustros, n 

», alagado pelas ág 
e procriavam milhõe 

O «Braz mi 
Dantes, ainda não 
dum p 
sas do rio Tieté, 

  

  tano imen 

    

mosquitos conxavas 
Hoje, os pântanos foram ex 

tos desapareceram. As rãs sumiran-se, E aq 
   

    

     

cidade enropei 
nidas, que se ligam à ci 
ços robustos que esta lhe estendem 
Carmo e Rua General € 

É lá que todo o emigrante procur 
«liraz» acolhe-o com carinho. Às ca: 
ar benigno, curop 
tante. Lá, não existem arranha-céns. Casas pe 
queninas, ape jodestas, como sorri 
de Itália « m florescer no 
Brasil sr 

    

    pel 

  

  

  

  abrigo. O 

lembra a pátria 

  

  

    

        
  lo procurar na excitação 

ordação vaga do torrão natal, 
atmosfera, em geral sossegad: 

s embriag 

     

      

     subtilme 
bem compreender 

ão, entre o pranto da luz dos lampeões é 
r abafado das (ôlhas, o «Braz parece 

  

  

o solu  



ILUSTRAÇÃO 

DUAS ARMAS 

  

   

    

    

        
  

SPADA CLAVINA 

Bjs DO 

GOMES JOSE. DO 
PFREIRE TELHADO 

  

E Escreveria o mais estranho compêndio da | Acaso, mas de todos Eles, o que mais me 
ilósofia do Acaso o homem que fôsse apen- fêz pensar foi êsse que deu motivo a estas 

contrastes que a vida lhe linhas € serve de 

  

sunto a esta crónica ou 

  

ta depois de estendido e rep     tido artigo, como lhe queiram chamar, 
Ro Destino o baralho mágico das coisas e Eu 

  

sei se todos os leitores já viram 
actos. por dentro um guarda-roupa. 

  

ara os que 
mim, na propositada indiferença em que não    m cu digo, em síntese, como é, Um 

viver, escapa-me quási tudo; a     -pesar que eu vi na enxurrada do lixo? Uma ao lado guarda é três ou quatro séculos arru-        

  

nhitas vezes a clogiência dessas obras da “outra, -Locando-se, -acotovelando-se, “cu” mados em prateléiras: Volumes truncados da   
  JO Acaso É tão persuasiv 

  

que me prende os bendo na mesma pá, unidas para todo o sem-- História Universal escritos com trapos e ilus- 
trados com 

  

dispersos e me aguilliõa a aten 

  

pre ui mas e utensílios. 

  

a dum pombo e uma eoleira di 

  

  Por exemplo: há dez ou doze 

  

a cão. O que liberta e o que prende, o que — Aquilo separa-se por ordem de séculos. Gi- 
jo da rua do Arsenal, vi esbarronda    a asa leve co bões, tabardos, ca:    «o que chumba à ter s, gôrros, chapeirões, 

  

    jugo escravo. E ambas, coleira e asa, poluí- tricomes, alabardas, montantes, rapitres, 

     das pelo mesmo lixo, igualadas no mesmo fafns de Itália, partasanas, mosquetes 

Destino, n !     que sei e 

  

Mui 

  

vezes, pela vida fora, espectáculos Elmos de pasta com viseiras de lata, barre- 

  

    Sirga pestilente. Pois sabem os leitores o iguais me têm prendido os olhos à obra do tinas com águias do Império, capacetes doira- 

as 
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dos, assim como quem diz: Afonso He 

  

ques, Bonaparte ou Hindenburgo. É a histó- 

ria do mundo, não h 

  

que está ati, 

  

    inha, à espera do baixo, do barítono, do 

tenor, do pai nobre, do 4 

  

ou do ci- 
nico... 

Pois bem. 

  

num guarda-roupa, o velho 

roupa do Cruz, que o Acaso me deu 

   lições de filosofia, a que faço alu- 

são no comêço da págin 

  

No mesmo des     quási no mesmo armá 

  

ente à frente, numa vizinha 

  

ça de pal- 

    

mos, o Destino colocou duas armas célebres. 

  

o clas uma espada e mma clavina, Vêse 
logo que a durindan 

  

é uma arma votiva, 

    as 

  

À que se chama uma espada de hon 

  

os cinzelados da bainha curva e do punho 

sente-se a mão cuidadosa dum lay 

  

nte, no 

flexível está tôda a 

   alfageme ilustre. Aquela espada 
  

  É o preito dum povo ao seu herói. 

  

É a história duma época e 
destino. 

  

espada de «   mes Freire, o enforcado 

  

Barra. 

  

Agora a clavi clavina porque foi cor- 
tada. Por comodidade, para caber debaixo! 
dum 

  

pote ou para não cstor: 

  

a montada 
quando o dono cavalgasse, serraramhe o 
cano. 

Em seu primeiro estado deveria ter sido 
uma espingarda de guerra, de 

  

s que o povo 
chamou  arra      aportuguesando-lhe o 
nome do antor. 

  4 coronha de nogueira está enfeitada com 
  pregos amarelos 

Quem no-la most 

  

apor 

  

nos és 

  

pregos 
« segreda-nos : 

— Quem sabe lá o que querem dizer &: 

  

pregos!... Talvez « 
  da um represente a vida 

dum homem 

  

Não à 

  

credito. Os pregos formam uma fi- 
gura 

  

imétrica, Isso daria a 

  

impressão dum 
plano preconcebido com as vítimas contadas   

  

€ levado a cabo com tempo largo e consci 

  

cia perfeita. O enfeite devia ser única «   im- 
plesmente a ga    dum ferreiro para 
adoçar o fregu 

E 

  

No entanto, pego nela e as 1 
ligeiramente, O contacto do gatilho de 

  

  

os tremem    

    

  

    
    

    
   
   

    

    
   

   
    

   
     

   

    
   

   

volve um fluído eléctrico de repulsa no mem 

úédo habituado de caçador. 

  

Não admira, A clavi 

  

a pertencera 
do Telhado. 

Como o leitor vê, eu tinha razão pe 

    

que os olhos me tinham ficado pr 

do Acaso. De facto, essa cohabitação sob q 
mesmo tecto « essa promiscuidade de arse À 

do guerr      » que fizera 

  

aa 

  

elavina do bandido que deixou nome 
nos fastos do crime, eram de molde a fazem 
pensar uns momentos nos acasos misteriosos) 
do Destino. Se, porém, demo    Os Êsse pelta 

samento e cotejarmos o fim dêsses dois hos] 

  

mens, com maior crueldade in 

apresenta o problema c mais estranha e sap 
cástica se nos afig 

duas ar    

  

O general Gomes Freire, depois dun 

  

fólha de servi 

  

vos que à História, + por mo 
  pertencem e aqui não cabem, sofreu a degras 

dação e foi excentado em S, Julião da Barão 

    

como réu de alta traição, 

José do Telhado, após sentença de degrédo 

  

a cumprir em Africa e mercê dum nobilíssimo) 

acto de valentia, mereceu ser condecorado, 

com a Cruz da Ordem da “Tórre e 

  

Valor, Lealdade « Mérito, 

  

Não dizia eu ao leitor que facilmente come 

  

punha um estranho livro de filoso! 

    

pa 

mis puro acaso? 

Mais mma vez olho a espada do gencral 

a carabina do bandido e pregunto a 

mesmo que motivo oculto ou que est 

      iôrça ignorada vieram juntar, lado 

    

suidore: 

  

As vezes penso que o Acaso só exis 

vocabulário humano.
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7 GRANDEZAS DIE PORTUGAL Ee 
PADRÕES D E NOBREZA 
PADRÕES D E TRABALHO 

DO RIO LIMA ÃO CÁVADO 

      
     

UMA EXPLICAÇÃO PARA OS LEITORES



o STRAÇÃO 

  

D. Cm    

corro, e entre tôdas sobresafa, aguda e lanci 
nante, a voz da filha, nova « formosa, em 

      

quem os band 
best 
cia se tornasse 

os pretendiam sm 

    

a. Mas, como a resistên- 
indomável, uma naval 

prton cerce o nariz da pobre raparig 

lidade excil 

  

ada 
. Os 

  

    
visinhos deram tento do alarido e acudiram 
em massa, pondo os malfeitores em fuga, 
mais para evitarem o serem reconhecidos que 
por mêdo a um castigo que o seu múme 
fórça saberiam repelir. 

O caso foi lo 

  

  

    

  constado e a justiça de Baree 
los procedeu à rigorosa devassa, saindo culpa 
dos o próprio Rui Pereira, seu primo Já 
Pereira, Francisco da Rocha Cardoso, t 
os fidalgos, e-os criados e apaniguados dêstes 

A sentença foi dada em 12 de Dezembro 

  

le mesmo ano, sendo os plebeus conde     

  

los à morte na fôrca e os nobres a decapi 
tação. Mas a fuga pô-los a salvo do rigor da 

    

   justiça. Só Rui Pereira foi levado, em efigie, 
pelonrinho de Barcelos, ordenando-se que 

a sua casa desaparecessem “as ameias que    
    

  

  

eram símbólo de nobreza, O cruel fida 
empreendeu então à sua viagem a pé, € por 
terra, à India, escrevendo o roteiro que se 
tornou famoso. 

E, enquanto no pelourinho se realizava a 
ridícula farça da sua decapitação, Rui Pe- 

alimentando na sua alm 
bárbara o desejo duma feroz vingança, 

gos do go- 

reira, são e salvo, 

    

ria à proteção dos parentes e à 
vernador do Estado, conseguindo ser nomeado 

Momb 

  

capitão A 
    Passados esquecida a sua « 

    voltava ao reino como capitão 
Salvação, que maufragou na passagem de 
Cabo da Boa Esperança. Escapando-se a 

  

nado, “o capitão penetrou no interior, ond 
morreu às mãos dos cafres, epílogo condigno 
das suas faça: 

D. Belizenda da Silva, a-pesar da tremenda 

        

colar do Visconde: da ay 

sova que levow na malfadada noite, vive 
a muitos anos, e a desnarigada D. sab 

ainda pres 

  

» ficou tão feia que não fósse 

  

tendida e requestada, vindo a casar GA 
Francisco de Sousa é Menezes. 

O rigor da justiça humana apenas se exe 

  

ceu implacâvelm 
plebeus, comparsas a bem dizer inocentes nã 
macabra scena e que sofreram a morte ignod 

1, deles não restando memisl 
nos sendo o nome conhecido 

pres] 
tónio da Fon 

    

ria, 
Mas 

gunta com razão o sr. dr 

  

«qu 1 também, 

      

seca, — sendo o que meterem-se Cm 

  

um 
  questões entre fidalgos ?» 

Não « 
«Quem as 

  

certamente conhecido o ad 

  

mina que as desarme» 
Do paço d além do portal em 

estilo clássico já mencionado, construido em 
data posterior, a bem dizer sã 
ruinas, uns velhos casarões sem qualquer 
característica 
dia a caseir 
plebeus que o ódio « 
eira fizeram conduzir à fórea 

lescendentes do fidalgo, par 
expiarem os crimes do seu bárbaro antepasa 

» Se fizeram fervorosos crentes, como ode 
1 a seguinte legenda gravada cm pod 

Mazarefes, 

existem hoje 

  

nobreza, servindo de mor 
porventura descendentes do 

Rui Pe 
  

1 maldade de 

Parece que os é 

  

  

ixo do brazão de   

  

irmas do pórticos 
Cantabo Domino, 

Gaspar Pereira 
qui bona tribuit mihk 

(1674) 

UM PADRÃO DE TRABALHO 
Quem da freguezia de Viatodos, a que já 

nos da honal 

segue na estrada nacional par 
logo adiante, e à sum 

nífico palacete, de Targas pra 
mas de ão mos 

   fizemos referência ao ocupart    de Farelães, 
Barcelos, 
querda, um m: 

brazon 

  

encont    

  

    porções, 

  

nstraç 

  

   

   

derna, on, pelo menos, todo restanradola 
ampliado nos últimos an 

É uma soberba e clegante constrição que 
assenta no alto duma extensa colina, dest 

cando-se soberanamente entre as casas el 

cunvisinhas e dominando uma Jarga encostã 
por onde descem ramadas c vinhedos € 8 
alongam campos de semeadura, até Jar 
distância, quási a perder de vista, dum 

  

dontro lado da estrada. 

 



     

    

   
   
    

     

     
   

  

      
   
    

  

O fidatga pertence à m 
BE4 D. Capitolina Pinto da Fonseca, do Pôrto, 
fo restaurada e colocada no actual es 
Esplendor pelo falecido esposo daquela se 
hor 
Nov 
à casa um belo parque, 
Se segue 
la quim 
flizentas a trezentas pipas de vinho e de qua 
Tenta a de 

o corresp 
no dilatado domini 
ia render muito 
Bios, vivendo quási sempre no Pórto, entre 
gi 
Emo greralme 
ricdades minhotas, não havendo a ae 
Ahícias, a torná-las pródigas « 

el do dono 
cia onde o parcelamento da 

fera é um dos factores que mais inf 
ftrazo da agricultura, tud 

as f 
ra não compensa muitas vezes o 

que 

  

  do de 

O ilustre barcelense conselheiro José 
Bordeja 

bem eidado, 
s, antigo ministro franquista 

À que 
produção 

, uma das maiores do Minho, de 

  

vasto pomar, sendo a 

cinquenta carros « 
     contudo, esta produ     

que bem cultivado pode 
mais, Os actuais proprietá 

O cultivo das terras a criados e caseiros, 
acontece com outras pro- 

    

  

fecu 

  

   

      

    

   

  

    

   
   

  

rem no 
» subdividido em   

  as de terreno, 
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jo, fste iria abifuínio pé Solar d da Cortegaça (Ponte do Lira 
constituir realmente um padrão de tra- 

horas na gra calma da Natureza, sub ra os interessados a fim de que se dignas: balho se as negaças da vida citadina não E 5 n k        

        
   
    
     

     

    

       
   

   
     

   tegmine fagi, como dizia Verg 
Mais adiante, em Cortegaça, enc 

mesmo a 

  

lio. 

  

Emolentassem as energias 
rabalhador 

ferande patriota. 

ss herdeiros dum 
dum 

  

nrado e inteligente, dal facear com a estrada, o portal 

       
doutra casa antiga, pertencente ao sp. Vis 

RR Os soranus conde do mesmo título, mas em que mal se 
vistumbram. ressaibos da primitiva constra- 

Seguindo de Mazarefes em direcção a Ponte ção. Apenas um brazão de armas encimando    lo Lima, encontra-se 
franca, num cérco d 
ferro e denso arvoredo, a casa senhorial dos 
Sousas Machados, pertencente 

iscondes da Barrosa, de Viana do Cas 
EEtlo, senhores de lar 
DIES freguesias da proy 

Ê uma espaçosa residênci mas 
imponentes linhas, cuja construção deve re- 
Bantar ao século xvirt, como o atesta a data 

num dos cunhais da capela 
Nim pouco da estrada actual, ficando o p 

fachiau arg 
imbreado de velhas árvores, por onde anti 
amento devia passar a principal via de liga: 

É um s 
+ onde apeteceria 

Vila 
extensas ramadas de 
na freguezia de o portal, onde constitui 

« dentro, passada a porta principal, ao fundo 
dum largo pátio, um nicho com ma velha « 
curiosa imagem de S. Francisco, na aposta 

as chagas dum Cristo alado susp 
» alto do nicho. 

idente enxerto, 

    

    
de receber n- 

  

  s domínios em diferen- 

    

    

À cimalha, de sabor clás- 
   

   
n remendo posterior, visto que 

  

pe 
»dilhões caracterfsticamente romã: 

estilo a qu 
   

leve pertencer 
não encontramos em 

pode feita por 
qualquer referência histórica a estas relíquias 

1 imagem 
livros, nem nos 

   
tico 

fronteiro 
         

  

ser caseiros broncos, outra 

  

   voltados para      duma velha moradia senhorial     
   
   
     

   NOS INTERESSADOS 
    o pitoresco e Quando ini 

  

iámos a publicação dêstes sin 
despretencios   passar algumas       elos « 

    Restos do Paço de Mazarefes (Viana do Castelo) 

  

sem, fornecer-nos, não só indicação dos sola- 
res e seu local, mas aí 
cimentos históricos ou 

  

quaisquer esclare 
nrquitectónicos. 

  

Só três pessoas acudiram ainda ao convite, 
uma de Barcelos e outras duas de bem longe 
de Angola e de Goa 

Não fazemos como o linha; 

  

a francês, que 
detalhada, com a rúbrica do 

brazão de armas é assinatura forçada da pu- 
blicação. Mas. parece-nos que o estudo em 
que andamos em 

  memó   

      

enhados deveria interessar 
        s possuidores das velhas casas no- 

da mais   

  

bres, por herança ou aquisiçã 
colabor     

obra que reputamos patriót 
a evitar desvios ou 

  
      razos, tôd; 

  

respomdência deverá ser d 
signatário : 

isa Martins, 
Pôrto. 

  

igida ao segundo 

    Travessa Fernão de Mi     lhães, 50 

ReixaDO Ferrera. 
Sousa Manriss.
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OS MESTRES DA MODERNA PINTURA ESPANHOLA 
CARCELERA — ror JéLio Romero DE Tones  



   

       
ILUSTRAÇÃO 

E IRMÃOS ZULOAGA 

   
   

  

Bilbão e tenho: y con- 
Epsao pelo interêsse de reitni Zu 

Daniel «Inácio, picador em seu 
   

   

    

     
     
      

        
tido de capote, o 

randes artistas da família Zu- 

1, Ceramista o tio, pintor o sobrinho, par 
am do entusiasmo que muitos intele 

Is espanhóis sentem pela festa de toiros, 
O Ramon Perez de Ayala, Romero de 

5, € lantos ontros 

   

      

    

   

        

   

      

     

      

     

  

      

  

as horas livres 
Mbra que legam, entrogavame-se os Zulk 

EA diversão tanromáquica, honradíssimos 

  

Dos co cpesadoponão ne seramista Dattcl Zulooga. (a Cavalo) «seu irmão o grande pintor Inácio Zuloasa, numa tenta 
Eisitei as casas dos Zuloagas, Tm : IE Daniel, imma velha igreja da velha igreja que, afinal, não: profanou, - gando mas que tôda a Europa « Amér et mb micas sabiam respeitar o há m 

E ER : + por perfeitas e artistica 

    
    1 cidade 

  

a, nã 
itos anos, consideraram dos maiores. 

    

  

Fi um cascrio vasco, preparado para os ven- 
Cantábrico, telhados « janel; 

tilo dar 

  

e ceramista aj tos d     

  

unbiente, apro: 
por o trava Qu 

BBlons de colorido magestátic vidas maya, 
Bopuites as parêdes sccntares, aprove 

ES Ogivas c tôdas 

  ão, sóbrio e robristo. 

  

      

luz pe 
   

» visitei a-cas Por tôda a casa móveis raros, Jonças de 
já o tio Di s 

mero dos vivos. tio Da 

    ar Talavera « jatros de Segóvia, os jarros que o 
el pintava, e velh 

couro, areas | 

  

       

  

s belezas em ruf 

  

À 
as conto é crença que não será feliz quem 

Voi, talvez, por isso mesmo, triarcais, e, pelas parêdes, te-     Na des- Tas valiosíssimas dos mestres=- só dos mes- 
abandom    

  

templos, ainda q 
tu Daniel Zuko 

los, emboculnra do rio Crola, em Zumava, está a tres porque na casa de Inácio Zuloaga não 
casa do pintor que os novos começam ne- há um único quadro do seu propric 

  

anos            
     

A Os melhores Grecos tem-nos, talvez, o 
  ta 

4 grande pintor espanhol que triunfou em Pa 
« Recordo A ten 

São Cristóxão e ou- 
tras maravilhas do mago de “Toledo. 

Entre tanta beleza trabalha 
quando sente a necessidade de respirar o ar 

os moços vizinhos 
partido de: pelota vasca, apostando um ba- 
calão, que vão comer farternalmente, com 
essa fraternidade característica dos bons 

  

ris e enriquecem na Améric 

  

tação de Santo António, 
  

  

     longa e, 

   vrey des:     ra um 

  

    

vascos, 

  

Se. para o mais velho dos dois artistas, tão 
falhou o mau 

ar um velho templo, para 
forte e capaz de viver mui 

nos, de nada vale a antiga crmida que se 
ergue junto à casa de Zumaya, a disti 

nte para não contender com a vida 
úila de Inácio Zuloaga 

  

bizarramente fotogri 

  

    

  

segund 
  

    cia 

     
Rogério Pérez, 

  

33  
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IMPRESSÕES MADEIRENSES 

MANUEA DE 30USE 

RAN A Re 
(O MAU TEMPO) & 

€ o vaporsito que me leva de vinte e 

   

        

    
e tanto 
mente    

    

      

   

   

       metros, que o mam 
        

do homem d , 

  

ar de 
Mais do que S. Miguel dos Açores, estas ter-. berço incómodo. q 

de cumes, oferecem até à Calheta, « arriscome 
& primitivo 

Funchal, 

    

embarque continuam a 

  

ras da Madeira, eriç 
         

     
              
    

  

1 cidade-es   

brante duma sucessão de pínca: 

   

    

Ide suber    

    

deixar-me em terra, e eu ima: 
»bridor dêste logare     caretas de fadiga ção 

          

   

ad 

    

      o poupam 
      

          
   

     
      

    

  

ressadas ao meu embotado es, 
bundo da: 

ininterruptamente, 

e falam, pas: 
ten 

    

tclismos que red 
    

  

e mais g 
e tudo, e principalmente 
resolvem à excursão. Sur 

a 

  

vada em Santa Ana       



      fomes dum trabalho Eirpo csmarrido atesta 
mal remunerado. 
lhe os olhos ; abantad 
   
   

  

hiadas esburgar 
ha parece « 
id 
inho, Resolvo 

   

  

   

    
nto em seus alhos 

es revoltas, «   quebrár 
Maui     

    

  

     
         

       

    

     

       

  

      
        

    

     
   

  

   

    

   

    

  

Mempre acesa ret ria por torná-los 
fliosos em sua insensibilidade moral 
Ekqui, como em tôda à Madeira, com pouc 

4 paisagem da Calheta forma um 
de montes semeadas de 

eleais de paredes brancas « telhados verm 
plantações em degraus a descerem até 
pertados. Paço as minhas. primeir 

ida, e o caminho não termina, Vou 

    
a levada de águas sorridentes, 

adas, não estejam sequiosos 
Perspectivas de serras; montes. 

A estrad 
nhia teimosia de 

  

ir mais àlém, sempre 

Vagarosamente o tempo vai do- 
ntos. Deixo a estrada para seguir 

    berte a meia encosta dos montes 
serrania brava € 

começo cruzando com os h 
precipfei 

      portam nos om- 

  

 Curgas de 
bre as costas e c pai 

dum tronco de 

    

  da sum agiti- 
talhada a pique, 

de nd 
p. Mens ol 

  

m fixado 
mo Funchal, 

Gun    * duma indolência do trabalh; 
da e desenvolvida pela fertili 

o: Reformo essa nota, e carrego 
intas negras « 

Erabalho sem 

  

primeira impressão 
canseiras: tudo mudou de 

      

pecto A terra é 
guén 
provações nas 

  

que 4 jun 

    

bem longe, — para. essa 
    

   

  

lho bem reconipen: 
dade sado das Áfricas. A dividida em 

porções quási minúsculos, obriga-os a tarefas 
das mais ingratas 

Ri passa-se fome, mew senhor! 
      
   

   

diz um détes, 
vinte é cinco 

  

prende al 
da 

paragens 
milho e a batata dôce 

A seu lado de 

          

   
   
   

chegi 
Ro e tod 

Mal casamos, tem ug 
rações, meia dúzia de di 
êle, o noivo, abal. 
trabalhando de cos 
para seu sustento, 

Trá-los de pé a mani 
dias. Aqueles que ficam 
animais alugados 

  

   
ções, A fraternidade que há 1 
é dem on não à 
é o convívio. files ph 

  

   
quinhez de sna existência. 

O vi regressou rico 
hora dele partir também ? 

    

ecocemente envelhecida 

  

a luta entre 
Pátria, que o 

riquezas que a   

lar longínqua: 

u uma mulher, As « 

  

o. Por momento 
mem trajos fem 

e enormes. Fala a 

E a fecundidade 

    

  

  

s palavras, 1 

            

ILUSTRAÇÃO 

] 

    

    

   

  

nãos de compor afagos, e les correm, mas 
» regresso e lá (óra certo anjo 

te seus desânimos, deixam pelo 
prêsa a Cles, a amiguita de in- 

fância com quem bricaram em adros de igreja, 
ou a mulher já feita que 05 enconttrou em certa 
romaria de Nossa Senhora Mãe do Homem. 

  

Quereria onvi-tos + mas outra tragédia 
  

     

      

  

  

  

o têm. Despedem-se, e us amisades solícitas 
que me rode revinem-me de que é neces: 
sário chegar à serra, antes do pôr do sol, Fica- 
remos « na casa do Rabaçal, casarão 
hospitaleiro do govêrno da Ilha, sempre aberto 

io viatdante que pede abrigo, Espalhados por 
ira há mais uns tantos em sítios 

m se obrigue a atraves     

Vejo « 
om que, a 

riu nvalio do alvorôço 

    

mus de desânimo da luta c 

    

  

  

vistar o qu 

        

duma jancla propícia, bom lume na 
lareira e um leito de Tençóis alvos onde repon: 

ro corpo alquebr 
Mo; 1 volta cumes que 

  

e metem nos outros, 

  

fechando perspecti 
    vas; água correndo nas levadas; e pt É 

empre precipícios. A vista adormenta-se ; ro- 
lopiam ( de vales profundissimos, A me 
ária de abre-se a bocarra escancarada 
      um to 

  

ão pasmo 

  

d AC a energia daquelas 
gentes que persistentemente 

  

resolveram O pro- 

    blemia do abastecimento das águas, dispondo 
pen ferramentas primitivas, A constru 

ção das levadas foi tarefa de gigantes trace- 
jando tôda a ilha, há léguas e léguas dê 

     murositos brancos, debraçados sôbre abismo 

  

        
há tuneis prefurados a picaretas, e só para que 
as Águas continuem correndo sem jo, Tudo 

o que a mecânica complicada exigiria hoje anos 

  

para estudos, resolveram êsses homens de on 
   

   
trora com trabalho infatigável e vontade de 
ferro, fiste furadoiro tem algumas centenas de 
metros, Aqui a abertura é enorme; lá ao fundo     
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IL bs 

  

TRAÇÃO 

  

€ alfinetada mas trevas, ponto luminoso, In 
nha de alt 

Acendem-se os nrchotes de urze ressequid. 
porque tudo aqui é simples e pr 
da abóbada, como cabeleira verde 

os e avencas centenárias das 
sombrias. As paredes ressumam 
gotas, pingue-que-pingue, como se 104 
terra fôsse espremida per mãos erispadas. Faço 
a primeira centena de 
noso que 

  

  

    
     las. pedras, 

    tumidades   

       

   

      

  

passos, e o ponto Tumii- 
outra abertura do tunel per 

nece minúsculo, marcando a grande dist 
a percorre 

O eíreuto vermelho do elarão do archote mal 
chega para nos indicar onde corre 

      

a lev 
guardo silêncio porque tudo me é desc     
   

  

     

    

se a luz que nos guiava 
neste corredor fizer: 

O ve 
que a ch 

sêca, Trevas. 
se. doloroso, 

to. que 
na de-     

e a ue 
  inquie 

as a cm 
Nós e o ne- 

   
     curidão é 

grume da 
  a, € separanos, 
daquelas paragens; nós e à noite 

sensação de que v 

    

   

  

bs, À terra cne 
lama féti 

  

pisamos torná-se 
ali reptis 

Às arestas das pedras 

  

isformes de cabeçorras 
repuguantes, 
mos, são escamas de 
imnrosito da leva 

a medula, como se mossos dedos 
tactcassem cadáveres, Apetece-nos gritar, mas 
logo ficamos receando. da nossa própria voz 
tentamos um gracejo, e ns palavras soam enta- 

toe    
mionstros ; tacteando o 

   ios, friorentos. percor- 
remi-nos até   

      
  

  

rameladas, fúnebres, 
Com 

apenas mossé 
rol em noite “de tornou-se 

  

trevas, 
1,0 orifi 

fundo do tunel. Para lá caminhamos mas a luz 
e não tem fim a caminhada. | 

minnto que passa, é ali eternidades. 

esperan » branco do 
     

      

  

E então que se apossa de mim o desejo de | j 
correr, de fugir. e para bem longe daquele pesa- 
delo. Mas hos de quando 
mos voar e nos. sentimos “presos, a « 

terreno. escorregadiço. As 
is largas, perco o equili- 

fi à desconhecido, Apigu-se a sensação de 
atravesso mm tunel, para me possuir a 

certeza de habitar um mundo diametralmente 
aquete em que vivera. A meu lado tanto 
viver monstros, haver tesonros 
los, om espíritos ente 

    
rrida é   

  mpossível naquele 
ras, passadas. m              

    

     
podem 
escondi 

depois, quan 
im do tunel, que 

salOr inédito daquela travessia 
a fazê-la arriscada, 

é júbilo de alm 
cantar. Des 

em falda de motíte, nc 

como 

    

    
  poucos metros 

contrando o 
m perigos, só 

À luz que vem 
apetece-nos 

em, terreiro 
nm 

  

om 
    

  

    

   

  

sorrir e 

  

abert   ns e 
        

e como toalha mui alva 
de altar, que ficára todo a 

encosta das serras, é chão mas 
apetece brinçar. Mansão de fa 
favorita de sere 
ras da manhã as 
rindo, para depois se preci 
que ao fundo se divisa, Com Cro paquete de 

o à Cobrir fundos de abismo, a paisagem 
é esplendorosamente bela, O qu 

Kanhára em ternura, mas sem roçar 
pela pieguice que a tomaria ridícula. Sôbr 
terras feitas de luar, construirim-se castelos de 
rochas. O oceano embala tudo com a canção das 
suas ondas — e como o homem não chega até 

nlamento em que as 
virgens que morreram de amor virão 

fazer as suas orações nessa catedral imensa da 
natureza, pedindo a Deus a ventura múxim: 
para quem as fêz morrer. 

À vereda que seguimos 
te 

o nevoeiro espêsso   

  

   

   

  

      
veremos 

  

    
        

  

     
    

haverá horas de      
   

    

  

gora, é tão estrei 
luas pessoas a par. Abismos. 

    
      

  

   

      

   São vales. profudissimos 
As própri 

tanha, assustadas a nossa passages 
caminho por onde descer. Há encostas escal- 

+ e contras atapetad m o verde 
mrzes centenárias, que (irrnim fisresta: 

ste M 
serra 

cabras da mon- 

  

escolhem 

  

    das 
Inquiro 

  

  

dúzia de anos 
lançaram fogo às 

nlio lavrom por todo o interior da ilha 

    nes, os“ pas- 
tores da matas, € o 
    
    

uldades de recolheren 
n-no À serra, e 

os gados, Aqui 
deter 

  

reinemo e!        
   
       

  

  

no homem da ta, só. pro- 
curando a Natúreza para lhe diminnir a gran- 
diosida como meu espírito já tivesse for- 

  

maito to de que nenhum deles soubera 
nterpretar o espectáculo que 

acolhosolservavant amoresâmiciito, eu Guistra 
chegare 

nossa eira, 

  

euder e 
   

    
  

  

ronbar a todos o direito d 
N Jevada continuo 

um tunel 

    
correndo 

as êstes de de 
metros ay po. depois avisto certa pin- 
celada vermelha sôbre carregado da 

io. é a casa do Raliaçal, pousada 
jus viandantes da serra, 

um ar carinhoso, Imagi 
noites de invernin dura, e à Inz de relâmpagos, 
ela há de ser a terra de promissão “dos per 

Pelo seu ar acolhedor de e 
al das minhas ora 

czar! e quanto. mais me 

        
  

verde 
    

lhedora 

  

    » como em 

      
grinos exaustos. 
      

    

a remiro, fé lugar 
onde eu morreria sem revoltas, ofertando e: 
morado meu corpo à terra magnffi 

       
1 que 

belas florestas fizera nascer, & se redeára de 
tão religioso silênci 

Abandono a vereda, par: 
meiros passos ma estrada pequena que me há 

de a fizeram construir. 
Nem 

arbustos fazem aveni 

   fazer os meus pri- 
de 

     
   
     

  

lados de trato.    folha no. 
tecer 

  

Onsin. passos, 

  

   
quere que 

'repúmos escadinholas e desemboe! 
terreiro desafogado, A receber-nos lá estava o 

no, Tnsco- 

mos em,   

  

guarda, 
=fuse 

igura esguit a recortar-se 
tome exami-    

de € não posso examind-lo. 
Que Deus vos traga em boa hora. 
Boa noite. 

As palavras déle mu 
se ouvem. Recebo 

as, tão ponco, 

    

ham-se melhor do que 
impressão de que não sabe 

usa para falar com 

  

    

Tês quartos? 
Um dos meus companheiros, por habitar, há 

jo, tia Madeira, « entende-o melhor, e vai 
falnr-lhe, Este escutaco sem interromper, como 

vo obediente que recebe ordens defini 
— Queremos cear do. farnel que trouxemos, e 
convidamo-lo a cear também. 

É necessário traduzirem-me as palavras 
que não entendo a língua que Ge fnla. 
apenas sons, mus ou menos prolon 
apenas sons. O homem com 

    
    

    
  

   

  

    

  

por- 
São 

los, mas 
      

      
a interessa       

  

mo, € insisto para que venha ccar 
comnoseo. Não 
dora o vá seg 

pelo incd    

   

    

cancaram cinco fornalhas de casa rica: € 
preendo agora. Era também a hora da 
ceia: unia tijela de caldo fumegava, No 1          
a brôa de milho de tôda a Madeira. 

E depois de terminada a sas frugalissima 
e toma assento à nossa mesa, 

lavras. Pita-nos 

  

       
apenas, e é Os olhos são 
tranqii 
não tem qualquer rug: 

  

tão que o remiro. 
ortecidos. de expressão ; o rosto 

de definir um cará 
     

    

    

      

    
    

Todo êle é 

  

igual, É om homem ; apenas 
Surpreendo mesmo em seus olha 

certa deoçure de quem 
prazer da 

    
        

  

   
   

    
    

    
   
     

    
   
     
    

     

  

fale, e mes 
Estendo ros, para estabele 

Quanto mais o exum is calculo do 
primitivo do seu falar, Ele agradece com 
das soltas que não consigo juntar. 1º nem 
uma palavra apenas ouvidos, e mma 
intensa que sens olhos traduzem por cu 

Adivinho que não nos entende, mas ti 
em escutar, tal qual esenta o ramalhar das & 

r da chuva, o soluçar 

    
   
   

       
  

  

     
    

    É então que cresce a minha cm 
Reparo que Ele espalinou uma das mãos, o 
enorme e que deposita nela, enidadosam 
a cinza do seu cigarro, É; operação demor 
Durante mitntos deixa de fumar, e só qui 

nte esfria êle se resolve dh 
    

  

tos dá sala, mas tam 

      

    

   

     
   
     
   

   

    
    
   

     

   
    

   

    

e é sempr 
o mesmo aceno Ih 

  

         

  

mas em vi, Bra um homem... 
» já que os pastores, combi 

hora tinham incendi 
opostos Ingares da M 
a inquirir do facto. $ 

a mais curiosa, 

    Sabem 
à mesma 

ss dos ma rest 
não me dé 

     

      

     
mente. Ainda receci não: poder arranci 
mais qu lavrás, mas se (gr 
fazê-to fal diseorria sem nece 
de incitamentos, e até por forma compreca 

  

Repetia : 
    em 1919... e em estava só. Vi q 

íOgo, que sultava de frvare 
árvore que nem bravo, 
e depuis 

“Três dias d    

    

    

      

três dias! ; preparei Ee 
iu só! Havia licr os 
Um risinho sareasn 

como a 
= um erguer de bra 

enorme, a esboçar          

  

     

    

      

    
     

mão ossada 
leve 

“O fog daqui, e em vá de dei 
Agua ; vinha de Mem e 
FARO Nanci die air Resp ENTRE 

en senhor! Que tudo isto eram chan 
roda, e em vá de deitarlhe 
Que eu sou o muis forte! 

À voz tem sempre o mes 
Recordação tnica «e espeet 
Bebe para molhar os lábios. 
Que cu salvei isto. Ao segundo q 

dum tado estava apagado o inc 
cunhado meu cá cima a dizer que a mini 
morria com 
cho! queria que 

   
     

      

    
     

    
        
   

  

    
   

   
   

   

  

abandonasse esta casa... 
E foi? 

= Qual! Eu que: 
Quando isto... q 
menos um homem 
pondi ao meu comi 

ja 14 saber da min 
do a ttsca ardesse, 

» mundo, foi 
E cá fiqueito 

  

   

     

  

Voram três di 
fog 

    

a brincar comigo! Mas venci eu! 
som rijo, Eu podia lá abalar! 18 então 
em abalasse ardia tudo 

Vito, A narração e 
maior estatura. O dever 
olhos um luneciro de heroi 

  

  

    igrandece-o 
prestou 

  



     

      

  

          
      

    
          

    

      

  

       
    

           

datar de crian eus E tímidos. R nho. em. Vest ole empr eo em é Vejo o vi do « qui? E us Natas 
mens sem upaçõe e me fala Quando eu er e ant do dever e da Non ns p ps à Tocay 

las, e mi notar R os ed «a neve cafa. Bu só, Eu e o lume. Que 
eins. A fi ele ergene rim » tum eu companheiro. Se estava aborre 
da a altura dos qu f ver para é d a labaredas... Mgnmas v 

t não vacilam em sacrif vai... dany à viola... E 
rocnram o sem or 4 Ho lum ava também 

ma diferente Ma E 

todos “conti n o ha mulher vem cá, mas « re 
Manel Aug efe sla Tevada, dizia eta uborr Der bala. Que e 
Bea casa aro Man“Pempos féles cá cha- casa na é Calheta, 1 ão gosto 
mamem im Mau-Pempos vint d Po * Má muita gente 
mer... 1 Vormam idades da Calheta, umas dizi 

Então f In casais espalhado: lombas, e gente que 
Pui ent A serra é minha! Salveia ent vive muito la labuta de sol at sol. À serra É minha! Tudo isto & men! Há qu e coisas, up 

el vinho pai, qu também muita gente p lenta «cinco. Conheço i quem fique dum dia para 
! im 

E À água à correr pelas levad ne e passa, e pote 
na mesma | o há muito tempo estive 27 

º Dm ME A! ma. Vinte e ias a comer 
rio sto, o riso. comi to fo rcêndic 

e Gle certumcute vê nas minhas al E ele volta a ren lubaredas de 

mais seis tostões por dia ! Esquecido do que dissera, 
rés mil réis com m palavras, esboçand 

von ri e queira para Cle st vida. Já conhecia 
à. Ni 08 e da a mit leva ende     

      

    

  

      

    

que é rio nas, ou para hero 

hat 
Manuel de Sousa Alegria, o «Mau-Tempor. 
Vegria, Mau-Pempo. 

Por minha vez sorrio do contraste, n 

curiosas que tenho encontra 

0 cançasso de 

1 men senhor 
: 

' eguinte calenrreava a serra por 
entre tuneis de urzes colossais, nbraçadas pel 
ramaria, Visit do ri penhasco dl 

  

escorrendo água; 

  

    

  

        

    

      

e cinco fontes» ama hora 
res r uquele. complicado 

iram um to preparado 

mais forte do que a própri 
erra eu via aquele velho que entregára su 

v d d áriamente 

minha mãe, convivendo com árvores « sabendo 

d Estarei eu em pleno século xx     
p Assis ESPERANÇA 

 



Um jardim. No mesmo canteiro, co CRAVO CRAVO 

sam, batidas pelo sol doirado da manhã, uma Não gostas do v ? Porque lhes revela lindos segredos. 
rosa branca, modesta, quási imaculada, e um ROSA ROSA 
cravo vermelho, altivo, impertinente a ' A » Porta Não. Faz-me empalidecer ainda mais. As Eu odeio porque nos abreas pétalas tanto; 

mulheres também o detestam. tanto, que quási nos deixa a alma à mostra, 
CRAVO 

S Cravo CRAVO Para onde estava: har, rosa branca ? 
ROSA Mas os homens adoram-no. As mulheres mostra o resto das pernas, 

ParDOndefo vento mes oitons:O recrtsiso ROSA Aquele pequeno resto que a última parodia 
nosso eterno inimigo... Porque € indiscreto. de pudor ainda as obriga a cobrir. 

 



ROSA    
     
     

   
   

   

    
     

   

   

     

   
   

  

    

* Que sabes tu de mulheres? 

CRAVO 

O que tenho ouvido aos homens quando me 

levam na lapela, e até o que lhes ouço a clas, 

   quando nalgum baile, pocm a nota rabra da 

minha côr sôbre o branco da sua pele. E olha      

Ne Às vezes, se não fôsse vermelho... córava.    

ROSA 

Não gostas das muheres ? 

CRAVO 

ão, Gosto mais das rosas. 

  

ROSA 

Lisongeiro... 

CRAVO 

ROSA 

iu gosto muito das mulheres. Os homens 

    

O piores, muito piores... As vezes até   

es que fazem as mulheres más. 

  

CRAVO 

É alas como uma mulher. 

  

ROSA 

PE tu pensas como um homem. 

CRAVO 

PE que cu conheço bem as mulheres. 

ss é falso, 0 seu riso, 

  

suas lágri- 

Es, 4 sua bondade e o seu amor. É; tudo 

  

tiroso e 

  

nau. Eu conheçoas, min 

    

mentem, como clas enganam, como re- 

sentam com os desgraçados homens a 

  

emédia do amor. Nas mulheres tudo é vai- 

  

bes porque clas preferem as flores 

elhas? E porque vêem na nossa côr uma 

    

ao rubro dos seus lábios... e afi-   

  

abes lá como 

ROSA 

  

como elas sabem ser 

        

   

boas!... Desta mesma roseira algumas rosas 

ulher... 

  

técm sido cortadas por mãos de 
     

   Com que cuidado... com que cautela... com 

  

que ternura! Sabes lá... Olha: Vês aquela 

  

li defronte? 

  

janela além, aquela pequenin: 
   queta roseira que lá vês, 

  

tão brancas como eu. É uma mulher que a 
que a rega, que a acarinha... Tem sem-   

pre flores, talvez por gratidão à santa jardi- 

neira. 1 linda, tri 

  

« parece tam- 
  

  

bém uma rosa, Todo O seu cuidado vai para 

  

aquela roseira. Má amor nas suas mãos 
  quando lhe mexe   Sabes para que quer 

aquelas rosas? 

CRAVO 

  

Para se enfeitar com clas, certami 

    

ILUSTRAÇÃO 

ROS 

  

Para as pôr sôbre uma campa peque- 

nina e querida onde lhe dorme um filhi- 
nho, São as rosas déle, as rosas do seu 

    

amor... Levam-lhe, tôdas as manhãs, o orva- 

lho santo das suas lágrimas de mãe. Ainda      

    que as mulheres são más 2 

CRAVO 

  

Quem te contou essa histó 

ROSA 

  

Uma pétala que o vento trouxe aqui... Uma     
pétala das suas rosas. Deus me faça: saír 

daqui tes bondosas mãos duma mu-     

  

CRAVO 

Mas as outras, rosa branca!.., Sabes lá 

  

como são as w 

  

! Eu sei duma por quem 

  

mem se perdeu. Queria-lhe como 

à tuz dos olhos e ela enganoto, trafit-o, ma- 

tou-o. fle mandava-lhe todos os dias um 

  

ramo de cravos brancos. O que les presen- 

ciaram... o que êles me contaram, Deus do 

  

1! Que de períídia:   , que de maldades... Um 

  

dia êle soube tudo, e louco de dôr matou-se. 

Tinha sôbre a 

  

secretária o costumado ramo 

   para cla, O sangue, salpicou à brancura dos   

  

cravos, quási os tornou vermelhos, Leva- 

ram-lhos assim mesmo: seria o castigo, O 

remorso. Sabes o que cla fêz? 

ROSA 

Chorou. 

CRAVO 

   Não. Ouviu tudo serena e disse: Torne a 

levar essas flores. File bem sabia que não 

gosto de cravos vermelhos. Que dizes agora 
das mulheres? 

ROSA 

Se uma amante é má, tôdas as mães são 

boas, Eu gosto das mulheres, cravo verme- 
Mo. 

CRAVO 

Porque não és homem, Rosa Branca. 

ALICE OcasDo. 

3 
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ILUSTRAÇÃO 

ENTRE AMIGAS Di COLEGIO 
+ Matilde, que vom casar 

  

Adivinha o que faz o ão tem muito que   

  

POBRE MARIDO! 

O Anacleto está aflicto, com as nãos na 
cabeça. 

O que tens tu? pregi 

  

nta-lhe um amigo. 
ha 

+ grita e 
“Tenho que não posso aturar a n 

mulher. Quando está de-mau hnmo 
chora. 

  

ão! mas cla não há-de estar sempre 
posta    

  

mal d 

  

mas quando está de bom humor   

  

a piano é 

  

HIS 

Tia Judite; 
no e 

    

Então a 7 

neêrto do col » Antonieta ? 

Antonieta Cantou tão mal 

que a fizera cípio e repetir 
tudo outra vez. 

ntou bem 

  

  Isso sim! 
voltar ao     

PROVA INCON 

  

PAVEL, 

    

     

O maria 
homens téem 
mulheres, 

  

4   

BLA POR BLA 

O Antonico participou a intenção que tinha 
de ir, na manhã seguinte, que era feriado, 
tomar um banho no rio e nadar. 

A mãe ficou logo assustada mas, querendo 
evitar. discusso 

    

   

      
    

esperimentow um. novo 
dir. 

neu fil -disse cla. A 

  

propósito, fi hoje no jornal 
rapazinho que se afogou qui 
mando banho no ria 

motfe 
» esta 

dum 
to- 

    
    

  

O Antonico sorriu, com ar de superiori- 

  

  Seria parente — pregunt 
outro rapazito que morreu 
mana passada, quando ia no 

trop 
daquele 

  

a se- 
    

  

QUEBRA-CABEÇAS 

(Problema) 

  

d E 
Dividir esta figm 

quais oito sejam simét 
clas um q 

  

   tras nove, 
» € formar com 

      

banhistas m ta práta e 

  

   

    
    
     

    

   
      

    
   

    
    

           

     

    

    
     

     

    

    

      

  

      

UMA PESADA DIEICIL 

  

      

(Soluçãos 
A BO Du; 

T CORES 

  

desenho pode vê 
oblema, 

  

a solução deste 
lade do que ma    

  

Uma vez cortado a quadrado de | 
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A" MULHER EXIGENTE... 

ARTE DE A CONTENTAR: 

O pó de arroz BENAMOR é, indiscutivelmente, 
o produto do seu genero que maior consumo tem 
actualmente em Portugal. A prodigiosa preferencia 
que lhe dá o publico feminino fala bem alto sobre 
a sua qualidade e é a prova evidente que a mu- 
lher moderna, a mulher que se sabe perfumar e 
sabe ser elegante, conhece já os bons produtos de 
beleza e sabe inteligentemente escolhê-los. 

Pois, para corresponder a tão ostensiva frequen- 
cia lançou-se agora no mercado o 

NOVO PÓ DE ARROZ BENAMOR 
em elegantes caixas dum refinado modernismo (em 
tom lilaz) que se vendem aos mesmos preços de 
sempre : 

QUADRADAS A 2$50; REDONDAS A 6$00! 

  

  

Este pó de arroz, de qualidade rigorosamente igual 
ao da caixa do «Gato», vai perfumado com a deli- 
ciosa essencia 

“ » 5 T 
LA VERBENA” DE NALLY 

que só por si lhe dá uma adoravel distinção. Per- 
fume novo numa embalagem linda! 

Peça portanto, minha senhora, d'ora ávante, em 
todos os bons estabelecimentos o 

PÓ DE ARROZ BENAMOR — Caixa LiL4Z 
sendo bom notar que as antigas caixas com o gato, 
continuam a vender-se. como sempre, aos mesmos 
preços A qualidade do produto é igual e igual o seu 
custo. Apenas difere na elegancia da caixa e no seu 
novo perfume, duma verdadeira sedução. 

    

  

  

   

PEDIDOS Á SECÇÃO DE PERFUMARIA DA “EVA” 
Largo Trindade Coelho, 10 - LISBOA    
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dois uviide do MOBILOIL 
A p ri Em ei ra Pilotando um monoplano Caudron com motor 

Salmson, de 40 cavalos, lubrificado com Mobiloil 
v A » Mete Lé travessia do Aero D» Me Léna Bernstein acaba de fazer 

o precurso Marselha-Alexandria, sobre o mar, 
M durante 20 horas de vôo contínuo, estabelecendo 

Mediterraneo mais um novo record de distancia. 

de Marselha É interessante notar que ainda ha bem 
a Alexandria pouco tempo, outra aviadora, Madame 

Maryse Bastié alcançou o record 
do mundo, em duração de vôo, 
entre as senhoras, empre- 
gando tambem 

Sa Mobiloil. Sade 

Pra = 

Mobiloil 
O oleo mundialmente pre- 

ferido pela sua qualidade.


